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Sobre este manual  

O manual de instruções foi concebido para pessoas que estejam en-
carregadas da utilização e manutenção do terminal. Este inclui todas as 
informações necessárias para um manuseamento seguro do terminal.  

 

Todas as informações indicadas no manual de instruções referem -se à 
seguinte configuração do aparelho:  

Designação  CCI 1200  

Versão do software  CCI.OS 1.1  

Versão de hardware  0.5, 1.0 e superior  

 

O manual de instruções introduz a operação cronologicamente:  

¶ Sobre o CCI 1200  
¶ Segurança  
¶ Colocação em funcionamento  
¶ Definições  
¶ Interface de utilizador  
¶ Apps  
¶ Resolução de problemas  

 

Para garantir o correto funcionamento do seu CCI 1200 , leia este man-
ual de instruções cuidadosamente. Conserve o manual de instruções 
para futura referência.  

Este manual de instruções tem de ser lido e compreendido antes da 
montagem e da colocação em funcionamento  do terminal, de modo a 
prevenir -se problemas na utilização. Não será assumida qualquer re-
sponsabilidade pelos danos resultantes da inobservância deste manual 
de instruções!  

 

Caso necessite de mais informações ou se ocorrerem problemas  que não 
sejam tratados de forma suficientemente detalhada neste manual de in-
struções, solicite a informação necessária junto do seu distribuidor ou 
diretamente junto de nós.  

  

Grupo - alvo  

Exclusão de 
responsabili -
dade  

Em caso de 
problemas  
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Todas as funções são explicadas com instruções de manuseamento 
gra duais. À esquerda junto à instrução de manuseamento, vê o botão a 
premir ou um dos seguintes pictogramas:  

 

 

Introduzir valor através do teclado  

¶ Introduza o valor através do teclado do ecrã do terminal.  

 

Selecionar valor a partir de uma lista de seleção  

1. Deslize pela lista de seleção até ao valor desejado.  

2. Selecione o valor ao ativar a caixa de verificação na margem 

direita.  

 

Alterar valor  

¶ Altere um valor existente.  

 

Confirmar ação  

¶ Confirme a ação executada anteriormente.  

 

Marcar entrada da lista  

¶ Ative a caixa de verificação para selecionar um elemento numa 
lista de seleção.  

 

Desligar  

¶ Coloque o interruptor em «desligado».  

 Desativa uma função ou uma definição.  

 

Ligar  

¶ Coloque o interruptor em «ligado».  

 Ativa uma função ou uma definição.  

 

Pictogramas  
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Sobre o CCI 1200  

Parabéns pela aquisição deste CCI 1200 . O CCI 1200  é um terminal de 
operação aplicável de forma abrangente em termos de fabricantes para 
controlo de máquinas ISOBUS.  

 

 

O ecrã táctil do CCI 1200  

¶ tem um tamanho de 12,1ñ e uma reso-

lução de 1280x800 pixéis,  
¶ tem uma luminosidade extremamente 

forte e é indicado para o modo noturno 

e 
¶ tem um revestimento anti ofuscante 

que evita reflexões em caso de radi-

ação solar direta.  

A interface de utilizador  

¶ oferece layouts flexíveis e exibe até 6 
Apps em simultâneo,  

¶ permite o manuseamento intuitivo de 

funções complexas graças a uma ori-
entação do utiliza dor desenvolvida com 

base na prática.  

 

¶ A caixa de plástico reforçada com es-

feras de vidro é particularmente re-

sistente.  
¶ A tecla LIG./DESL. e as ligações USB 

2.0 estão integradas na borda exterior 

para um rápido acesso.  

 

As interfaces do CCI 1200  

¶ Vídeo, GPS, LH5000 , WLAN, ISOBUS , 

tomada de sinal, USB: as inúmeras in-

terfaces asseguram a máxima conec-
tividade.  

¶ O forte sinal sonoro assinala estados 

de alarme e dá um feedback acústico.  
¶ Todos os conectores na parte de trás 

do terminal estão protegidos contra a 

humidade e o pó com tampas de 
proteção.  
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CCI.Apps  

No CCI 1200  estão instaladas as seguintes CCI.Apps:  

 

 

CCI.UT  

 

Operação da máquina ISOBUS  

 

CCI.Cam  

 

Exibição de até 8 câmaras  

 

CCI.Config  

 

Configurações da máquina  

 

CCI.Command  

 

Vista do mapa  

 

CCI.Control  

 

Gestão de dados  

 

CCI.Help  

 

Sistema de ajuda  

 

As seguintes funções estão sujeitas a custos e só podem ser utilizadas 
após a ativação:  

 

 

Parallel Tracking  

 

Colocação de vias  

 

Section Control  

 

Comutação automática de larguras parciais  

 

Task Control  

 

Importação e exportação de dados  
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Estrutura  

 

1. Ecr« t§ctil de 12,1ñ 

2. Sensor da luz  

 

3. Tecla LIG./DESL.  

4. 2x USB 2.0  

 

5. ISOBUS , tensão de alimentação, ECU -

Power  

6. Tomada de sinal, GPS 
7. Câmara, Video Multiplexer  

8. 2x USB 2.0  

9. Ethernet  
10 . Sinal sonoro  

 

A operação do terminal é realizada através d o ecrã táctil. São suporta-
dos os gestos de toque habituais.  

 

O sensor da luz  capta a luz ambiente e adapta a luminosidade do visor à 
luz ambiente.  

  

Ecrã táctil  

Sensor da luz  
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Ligue ou desligue o terminal  preferencialmente com a tecla LIG./DESL..  

¶ Prima a tecla LIG./DESL. durante 1 segundo para ligar ou desligar.  

 

Em alguns tratores e máquinas automotoras também pode ligar ou de-
sligar o terminal com a chave de ignição.  

O terminal desliga -se automaticament e,  

¶ se puxar a chave da ignição  ou  
¶ se rodar a chave da ignição para a posição DESLIGADO.  

Aquando do arranque seguinte da ignição, o terminal também se liga 
novamente.  

 

 

Nota  

O terminal apenas pode ser ligado através da ignição, se tiver sido desligado 
previamente através da ignição.  

 

O LED integrado na tecla LIG./DESL.  indica as informações de estado 
atuais. Na operação normal do terminal, o LED está desligado para não 
irritar o condutor.  

As indicações de estado estão descritas no capítulo Resolução de prob-
lemas .  

 

Identifique o seu aparelho com a ajuda das informações na placa de ca-
racterísticas. A placa de características  está aplicada na parte de trás do 
terminal.  

 

 

1. Fabricante  
2. Tipo de terminal  

3. Número de série  

4. Versão de hardware  
5. Número de artigo do fabricante  

6. Data de produção (semana / ano)  

 

 

Nota  

A placa de características é aplicada pelo fabricante.  

 O layout e o conteúdo podem divergir da figura.  

  

LIG./DESL.  

Placa de carac-
terísticas  
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Ambas as interfaces USB no lado esquerdo da caixa são do tipo A. É 
possível ligar pens USB convencionais.  

 

As interfaces USB na parte de trás são do tipo M12. Estas interfaces 
protegem o terminal contra a entrada de pó e água, mesmo com o 
aparelho USB liga do.  

 

O sinal sonoro deve ser dimensionado de forma que os sons de aviso do 
terminal e da máquina sejam claramente audíveis num ambiente bas-
tante ruidoso.  

 

Ligue o terminal ao conector A  

¶ com o ISOBUS  e 
¶ com a alimentação de tensão.  

 

Ligue o terminal ao conector B com  

¶ a tomada de sinal,  
¶ um recetor de GPS NMEA 0183,  
¶ a saída de GPS de série  

o do trator,  
o da máquina automotora ou  
o do sistema de direção automático,  

¶ a interface de série de um sensor N.  

 

Ligue o terminal  ao conector C com  

¶ uma câmara ou um multiplexador com câmara,  
¶ um recetor de GPS NMEA 0183,  
¶ a saída de GPS de série  

o do trator,  
o da máquina automotora ou  
o do sistema de direção automático,  

¶ a interface de série de um sensor N.  

 

 

USB  

Sinal sonoro  

Conector  
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1  Segurança  

Este manual de instruções inclui indicações básicas a observar durante a 
colocação em funcionamento, a configuração e a operação. Por isso, 
este manual de instruções tem de ler lido obrigatoriamente antes da 
configuração e da operação.  

Não são só as indicações de segurança gerais e listadas no capítulo "Se-
gurança" que têm de ser respeitadas, mas também as indicações de se-
gurança especiais que foram adicionadas nos outros capítulos.  

1.1  Id entificação das indicações  no manual de instruções  

As advertências incluídas neste manual de instruções estão identificadas 
de forma específica:  

 

 

Aviso -  Perigos gerais!  

O símbolo Atenção identifica advertências gerais, cuja inobservância resulta em 
perigo para a vida e membros de pessoas. Observe com cuidado as advertências 

e comport e-se com extremo cuidado nestes casos.  

 

 

Cuidado!  

O símbolo Cuidado identifica todas as advertências, que remetem para regula-
mentos, diretiv as ou processos de trabalho, que devem ser obrigatoriamente re-
speitados. A inobservância pode resultar em danos ou destruição do terminal, 
assim como em anomalias.  

 

Encontra dicas de utilização nas «Notas»:  

 

Nota  

O símbolo de indicação salienta informações importantes e úteis.  

 

Informações suplementares fornecem conhecimentos de base:  

 

O símbolo de informação identifica dicas práticas e informações suplementares.  

Os blocos de informação  

¶ facilitam a compreensão de questões técnicas complexas,  

¶ fornecem conhecimentos de base e  

¶ dão dicas  práticas.  

 

  



Segurança  

2  

1.2  Utilização prevista  

O terminal destina -se exclusivamente à utilização em máquinas ISOBUS 
autorizadas e aparelhos na agricultura. Qualquer outra instalação ou uti-
lização do terminal que não esta não é da responsabilidade do fabri-
cante.  

O fabricante não se responsabiliza pelos danos pessoais ou materiais re-
sultantes. O utilizador é o único responsável por todos os riscos de uma 
utilização não prevista.  

A observância das condições de funcionamento e de manutenção -  estip-
uladas pelo fabricante  também faz parte da utilização prevista.  

As normas de prevenção de acidentes relevantes e as regulamentações 
de segurança, industriais, técnicas, médicas e rodoviárias geralmente 
reconhecidas devem ser respeitadas. As alterações não autorizadas no 
aparelh o excluem a responsabilidade do fabricante.  
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1.3  Indicações de segurança  

 

 

Aviso -  Perigos gerais!  

Tenha em especial atenção o cumprimento das indicações de segurança. Em 
caso de inobservância, há risco de anomalia e, por conseguinte, perigo para 
transeuntes:  

¶ Desligue o terminal, caso  

o a operação táctil não reaja,  
o a indicação permaneça inalterada ou  
o a interface d e utilizador não seja apresentada corretamente.  

¶ Certifique -se de que o ecrã táctil está seco antes de trabalhar com o termi-

nal.  

¶ Não opere o terminal com luvas.  

¶ Certifique -se de que o terminal não apresenta danos externos.  

 

 

Cuidado!  

Tenha em atenção também as indicações de segurança seguintes, caso contrário 
o terminal pode ser danificado.  

¶ Não remova os mecanismos ou placas de segurança.  

¶ Não abra a caixa do terminal. A abertura da caixa pode provocar uma vida 

útil mais reduzida e anomalias no terminal. A garantia é anulada em caso de 
abertura da caixa do terminal.  

¶ Interrompa a entrada de corrente para o terminal,  

o durante trabalh os de soldadura no trator e na máquina automotora ou 
numa máquina acoplada,  

o durante trabalhos de manutenção no trator e na máquina automotora ou 
numa máquina acoplada,  

o em caso de utilização de um aparelho de carregamento da bateria do tra-
tor e da máquina a utomotora.  

¶ Leia com atenção e respeite todas as instruções de segurança no manual de 
instruções e as etiquetas de segurança no terminal. As etiquetas de se-

gurança devem estar sempre legíveis. Substitua as etiquetas que estejam em 

falta ou danificadas. Gara nta que as partes do terminal estão providas das 
etiquetas de segurança atuais. Adquira as etiquetas de substituição junto do 

seu distribuidor autorizado.  

¶ Aprenda a operar o terminal de acordo com as regulamentações.  
¶ Mantenha o terminal e as peças adiciona is em bom estado.  

¶ Limpe o terminal apenas com água limpa ou com um pano macio humedecido 

com um pouco de detergente para vidros.  
¶ Não opere o ecrã táctil com um objeto áspero ou com arestas vivas, caso 

contrário o revestimento anti ofuscante é danificado.  

¶ Tenha em atenção a amplitude térmica do terminal.  
¶ Mantenha o sensor de luz limpo.  

¶ Se o terminal não estiver montado na cabina, este deve ser armazenado num 

local seco e limpo. Tenha em atenção a amplitude térmica de armazena-
mento.  
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1.4  Instalação de aparelhos elétricos  

As máquinas agrícolas atuais estão equipadas com peças e componentes 
eletrónicos, cujo funcionamento pode ser influenciado pelas emissões 
eletromagnéticas de outros aparelhos. Estas influências podem resultar 
em perigo para pessoas, cas o as seguintes indicações de segurança não 
sejam seguidas.  

No caso de uma instalação posterior de aparelhos e/ou de componentes 
elétricos e eletrónicos numa máquina com ligação à rede de bordo, o 
utilizador tem de verificar de forma autónoma se a instalaçã o causou 
avarias no sistema eletrónico do veículo ou em outros componentes. 
Isto aplica -se especialmente aos controlos eletrónicos de:  

¶ EHR 
¶ Mecanismo elevador dianteiro  
¶ Eixos de tomada de força  
¶ Motor e transmissão  

Deve ter -se sobretudo em atenção que os com ponentes elétricos e ele-
trónicos instalados posteriormente têm de estar em conformidade com a 
Diretiva CEM 89/336/CEE na respetiva versão em vigor e possuir a mar-
cação CE.  
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2  Colocação em funcionamento  

Coloque o terminal em funcionamento de forma rápida e simples com a 
ajuda das instruções graduais seguintes.  

2.1  Verificar o volume de fornecimento  

Verifique o volume de fornecimento  do seu terminal antes de começar a 
colocação em funcionamento:  

 

 

1. Terminal  

2. Suporte do aparelho  

3. Cabo A 

 

 

Nota  

O volume de fornecimento é definido pelo fabricante.  

 A quantidade e o tipo de acessórios podem divergir da figura.  
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2.2  Montar o terminal  

O suporte do aparelho faz parte do volume de fornecimento e vem mon-
tado no terminal de fábrica. Aplique o terminal com o suporte do 
aparelho num tubo com um diâmetro de 20 mm.  

Monte o terminal  no formato horizontal ou verti cal.  

 

 

Nota  

Monte o terminal de modo a  

¶ ser bem legível e operável,  

¶ não impedir o acesso aos elementos de comando do trator ou da máquina 
automotora e  

¶ a não impedir a visibilidade para o exterior.  

 

Em alternativa, é possível utilizar outro suporte do aparelho , por ex.  

¶ o suporte VESA 75 existente no trator ou na máquina automotora ou  
¶ o adaptador VESA 75 2461U de RAM. 

 

 

Cuidado!  

Não aperte demasiado os parafusos e não utilize parafusos muito longos.  

As duas coisas provocam danos na caixa do terminal e mau funcionamento do 
terminal.  

Considere sempre:  

¶ Utilize quatro parafusos de sextavado interior do tipo M5 x 0.8.  

¶ O binário de aperto máx. para os parafusos é de 1,5 a 2,0 Nm.  

¶ O comprimento da rosca interior na caixa do terminal é de 8 mm. Utilize par-
afuso s com o respetivo comprimento de rosca.  

¶ Proteja os parafusos contra afrouxamento com arruelas de pressão, discos 

dentados ou discos de eixo.  
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2.3  Ligar o terminal  

Ligue o terminal ao ISOBUS através do conector A e ligue à corrente:  

¶ Conecte o cabo A ao conector A do terminal e à tomada In -cab do 
trator ou da máquina automotora.  

 

 

2.4  Ligar o terminal  

 

 

 

 
1.  Prima a tecla LIG./DESL. durante 1 segundo.  

 As indicações de segurança são exibidas.  

 

2. Puxe o botão «Confirmar» no sentido indicado.  

 A forma da seta altera -se para um sinal de visto.  

 O ecrã inicial é exibido.  
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2.5  Alterar o layout  

Aquando do fornecimento, todas as máscaras de operação são exibidas 
no formato horizontal. Se tiver montado o aparelho no formato vertical, 
altere primeiro o layout:  

 

 

1. Prima no ecrã inicial o botão «Configurações».  

 É exibida a máscara de operação «Configurações».  

 

2. Prima o botão «Layout».  

 É exibida a máscara de operação «Layout».  

 

3. Prima a caixa de verificação «Formato vertical» na linha «Ori-

entação».  

 O layout foi alterado.  

 

4. Termine o processo com «Voltar».  

2.6  Selecionar idioma  

Aquando do fornecimento, o terminal exibe todos os textos em inglês. 
Altere a definição do idioma :  

 

 

1. Prima no ecrã inicial o botão «Configurações».  

 É exibida a máscara de operação «Configurações».  

 

2. Prima o botão «User».  

 É exibida a máscara de operação «User».  

 

3. Prima o botão «Language».  

 É exibida a lista de seleção «Language».  

 

4. Selecione o seu idioma.  

 A caixa de verificação na margem direita do botão está ati-

vada.  
 A definição do idioma foi alterada.  

 

5. Termine o processo com «Voltar».  
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2.7  Selecionar o fuso horário  

O fuso horário  constitui a base para a hora indicada pelo terminal. A 
mudança do horário de verão e de inverno é realizada automaticamente 
e não pode ser desativada.  

 

 

Nota  

Selecione o fuso horário com o desfasamento de tempo correto e a região ade-
quada.  

 

 

1. Prima no ecrã inicial o botão «Definições».  

 É exibida a máscara de operação «Definições».  

 

2. Prima o botão «Sistema».  

 É exibida a máscara de operação «Sistema».  

 

3. Prima o botão «Data e hora».  

 É exibida a máscara de operação «Data e hora».  

 
4. Prima o botão «Fuso horário».  

 É exibida a lista de seleção «Fuso horário».  

 

5. Selecione o fuso horário.  

 A caixa de verificação na margem direita do botão está ati-

vada.  

 O fuso horário foi alterado.  

 

6. Termine o processo com «Voltar».  
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2.8  Introduzir a licença do terminal  

Para poder utilizar o  terminal, é necessário introduzir a licença do termi-
nal . Obtém a licença do terminal na página de internet 
https://sdnord.net/PA .  

 

 

 

 

 

1. Prima no ecrã inicial o botão «Definições».  

 É exibida a máscara de operação «Definições».  

 

2. Prima o botão «Sistema».  

 É exibida a máscara de operação «Sistema».  

 

3. Prima o botão «Dados de licença».  

 É exibida a máscara de operação «Dados de licença».  

 

4. Prima o botão «Introdução manual».  

 É exibida a máscara de operação «Solicitar novos dados de 

licença»:  

 

 

 
5. Mude para o PC. Abra o endereço de internet 

https://sdnord/PA  no browser.  

 6. Responda à mensagem de confirmação.  

https://sdnord.net/PA
https://sdnord/PA
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7. Introduza o TAN do terminal e pressione o botão «Iniciar ati-
vação...».  

 É exibida a licença do terminal:  

 

 

 

8. Prima no terminal o botão «Continuar».  

 É exibida a máscara de operação «Introduzir a licença do 
terminal»:  

 

 

 

9. Introduza a licença do terminal.  

 

10 . Termine o processo com «Continuar».  

 A introdução dos dados da licença foi concluída.  

 É exibida a máscara de operação «Dados de licença».  
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2.9  Ativar Apps  

Todas as Apps, com a exceção da CCI.UT2, vêm ativadas de fábrica e 
podem ser utilizadas.  

Ative a CCI.UT2, se  

¶ desejar exibir e operar simultaneamente duas máquinas ISOBUS na 
vista padrão.  

 

 

 

 

1. Prima no ecrã inicial o botão «Def inições».  

 É exibida a máscara de operação «Definições».  

 

2. Prima o botão «Apps».  

 É exibida a máscara de operação «Apps».  

 

3. Prima o botão «Gestão de Apps».  

 É exibida a máscara de operação «Gestão de Apps».  

 

4. Ligue a CCI.UT2.  

 CCI.UT2 está ativada.  

 

 

Nota  

Recomendamos que deixe todas as Apps ativadas.  

Deixe as Apps não utilizadas no menu de Apps. Assim, se necessário, tem um 
acesso rápido a estas Apps.  

As Apps no menu de Apps quase não consomem capacidade do CPU ou memó-
ria RAM.  
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2.10  Configurar a interface de utilizador  

Durante o primeiro arranque do terminal, o CCI.Help e o CCI.UT são exi-
bidos na vista padrão  

 

Deseja operar uma máquina ISOBUS com CCI.UT e recolher os dados da 
máquina com CCI.Control.  

Ligou uma câmara ao terminal e deseja manter a imagem da câmara 
debaixo de olho durante o trabalho:  

 

 

1. Prima o botão «Menu de Apps».  

 O menu de Apps é aberto.  

 
2. Prima no menu de Apps o botão «CCI.Control».  

 O CCI.Control é exibido na vista minimizada.  

 

3. Prima «CCI.Control» na vista minimizada.  

 O CCI.Control é exibido na metade esquerda da vista pa-
drão.  

 
4. Repita os passos um a dois para CCI.Cam.  

 O CCI.Cam é exibido na vista minimizada.  

 

 

 

 

Exemplo  
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3  Interface de utilizador gráfica  

Familiarize -se com os componentes essenciais e a estrutura do conteúdo 
do ecrã.  

3.1  Aju da  

O CCI.Help apoia -o no trabalho real com o terminal.  

CCI.Help  

¶ responde a questões sobre a operação com base na prática,  
¶ dá indicações de aplicação úteis,  
¶ está disponível ao premir um botão e  
¶ é breve.  

 

Premir o ponto de interrogação abre a página de ajuda relativa ao passo 
de trabalho atual:  

¶ A ajuda no menu Hambúrguer informa sobre as funções básicas das 
Apps,  

¶ a ajuda nas definições apoia -o na configuração.  

 

 

1. Prima o botão «Ajuda».  

 É exibido o tópico de ajuda.  

 

2. Navegar com o scroll no texto de ajuda para aceder a outros 

tópicos de ajuda.  
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3.2  Gestos de toque  

O terminal é operado exclusivamente através do ecrã táctil. O terminal 
suporta os seguintes gestos de toque habituais :  

 

 

Premir  

¶ Prima brevemente o ponto indicado no ecrã táctil. Seleciona um 

elemento numa lista de seleção ou aciona uma função.  

 

Premir prolongadamente  

¶ Prima o ponto indicado no ecrã táctil durante 2 seg.  

 

Deslizar  

¶ Navegue rapidamente pela lista de seleção.  

 

Drag and Drop  

¶ Segurar numa App e deslocá - la para outro local no ecrã táctil.  

 

Expandir  

¶ Ampliar a vista do mapa.  

 

Contrair  

¶ Diminuir a vista do mapa.  
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3.3  Layout  

Durante o trabalho diário com o terminal, é necessário ter em mente 
todas as informações relevantes e poder operar simultaneamente várias 
Apps.  

O terminal apoia -o com um ecrã táctil de grande formato e a organi-
zação flexível da interface do utilizador.  

 

Selecione um layout adequado para a montagem do terminal:  

 

 

Formato horizontal padrão  

¶ O layout utilizado mais frequentemente na prática.  

¶ O terminal está montado no formato horizontal.  

¶ Trabalha com duas Apps.  

¶ As Apps estão dispostas lado a lado.  
¶ As softkeys da operação da máquina ISOBUS en-

contram -se na margem direita e esquerda do ecrã.  

 

Formato horizontal maximizado  

¶ O terminal está montado no formato horizontal.  
¶ Trabalha com uma App.  

¶ A App é exibida ampliada.  

 

Formato vertical  

¶ O terminal está montado no formato vertical.  

¶ As Apps estã o dispostas umas debaixo das outras.  

¶ As softkeys da operação da máquina ISOBUS en-
contram -se na margem direita.  
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Em seguida, é descrito o formato horizontal padrão. As descrições po-
dem ser aplicadas noutros layouts.  

 

O ecrã  está subdividido em quatro áreas:  

 

 

 

1  
Vista padrão  

Na vista padrão são exibidas até 2 Apps lado a lado.  

2  

Vista minimizada  

Na vista minimizada são exibidas todas as Apps ativas, com ex-
ceção das Apps na vista padrão.  

3  

Menu de Apps  

No menu  de Apps tem acesso a todas as Apps que estão ativadas 
na gestão de Apps.  

4  

Barra de estado  

Os pictogramas na barra de estado oferecem uma vista geral do 
estado de ligação e da qualidade de ligação das seguintes inter-
faces:  

¶ GPS, assim como  
¶ WLAN.  

 

  

Divisão do ecrã  



Interface de utilizador gráfica  

19  

Vista padrão  

As Apps só podem ser operadas, se estiver na vista padrão . 

Vista minimizada  

As Apps na vista minimizada  

¶ não podem ser operadas,  
¶ indicam apenas as informações essenciais,  
¶ continuam a executar funções em curso.  

 

A partir da quarta App ativa, a vista minimizada estende -se para a 
direita, para além da área visível:  

 

 

¶ Deslize a vista minimizada para a esquerda.  

 As Apps são deslocadas da área não visível para a área visível.  

 

Para operar uma App, desloque -a da vista minimizada para a vista pa-
drão:  

 

 

¶ Prima a App na vista minimizada.  

 A App troca de posição com a App na metade esquerda da vista 
padrão.  

 

 

 

Nota  

As Apps continuam a trabalhar sem interrupção e sem alteração do estado.  

 

  

Navegar com o 
scroll  

Mover  
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A disposição das Apps na vista minimizada pode ser alterada:  

 

 

1. Prima a App e segure nela.  

 A App solta -se visivelmente da vista minimizada.  

 

2. Puxe a App para a nova posição.  

 

  

Reordenar  
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Menu de Apps  

O menu de Apps  encontra -se no estado recolhido.  

 

No menu de Apps são exibidas todas as Apps que ativou na gestão de 
Apps:  

 

Apps ativas  

¶ são exibidas na vista padrão, na vista minimizada e no menu de 
Apps,  

¶ têm uma moldura verde -clara no menu de Apps.  

 

Apps no estado de repouso  

¶ são exibidas apenas no menu de Apps,  
¶ têm uma moldura cinzento -escura e  
¶ não consomem capacidade do CPU nem memória RAM.  

 

Desloque as Apps que não utilizar para o menu de Apps:  

 

 

1. Prima o botão «Menu de Apps».  

 O menu de Apps é aberto.  

 

2. Selecione uma App.  

 A App é removida da vista minimizada ou da vista padrão.  

 

Utiliza, por ex., a CCI.Cam apenas para distribuição de estrume. No en-
tanto, executa esta medida novamente apenas alguns meses depois.  

¶ Mova a CCI.Cam para o menu de Apps.  

 

  

Exemplo  
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Barra de estado  

Os símbolos na área informativa da barra de estado  oferecem uma vista 
geral do estado de ligação e da qualidade de ligação.  

 

 

sem sinal  

Nenhum recetor de GPS ligado.  

 

sinal inválido  

Um recetor de GPS ligado. No entanto, os dados de posição recebi-
dos são inválidos.  

 

GPS  

Um recetor de GPS ligado. Os dados de posição recebidos corres-
pondem ao padrão de GPS.  

 É possível a documentação de encomendas.  
 O GPS não é suficientemente preciso para o Section Control.  

 

DGPS, RTK fix, RTK float  

Um recetor de GPS ligado. A quali dade receção cumpre os requisi-
tos de DGPS, RTK fix ou RTK float de acordo com a indicação.  

 É possível a documentação de encomendas e Section Control.  

 

Sem WLAN  

Não foi encontrada qualquer WLAN.  

 

Ligado à WLAN  

O terminal está ligado a uma WLAN.  

 

Sem internet  

O terminal não está ligado à internet.  

 

Ligado à internet  

O terminal está ligado à internet.  

LAN  
LAN  

O terminal está ligado a uma LAN através da interface «Eth».  

 

  

Área informa-
tiva  
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Possui as seguintes opções de operação:  

1  

ISB  

Utilize o ISB,  

¶ se a operação da máquina não estiver em primeiro plano,  

¶ se desejar acionar várias funções da máquina em simultâneo.  

Envie o comando ISB para todos os membros da rede:  

¶ Prima o botão «ISB».  

 O terminal envia o comando ISB para o ISOBUS.  

2  

Definições  

Execute as definições básicas antes de trabalhar com o terminal:  

¶ Prima o botão «Definições».  

 É aberta a máscara de operação «Definições».  

3  

Padrão / Maximizado  

No formato horizontal, alterne entre ambos os layouts padrão e 
maximizado:  

¶ Prima o botão «Layout» durante 2 seg.  

 É exibido o novo layout.  

4  

Posição da App  

Mude a posição das Apps na vista padrão.  

¶ Prima o botão «Layout».  

 As Apps na vista padrão mudam de posição.  

5  

Exibir informações do terminal  

Obtém informações detalhadas sobre a versão do software in-
stalado.  

¶ Prima o logótipo da empresa durante 2 seg.  

 São exibidas as informações da versão.  

6  

Criar captura de ecrã  

Em caso de problemas com a operação do terminal ou da máquina 
ISOBUS pode gravar uma captura de ecrã e enviá - la ao seu par-

ceiro de contacto:  

1. Ligue uma pen USB ao terminal.  

2. Prima o relógio até ser exibida uma mensagem na barra de es-

tado.  

 A captura é memorizada no diretório principal da pen USB.  

 

  

Botões  
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Cuidado!  

Nem todas as máquinas ISOBUS suportam a função ISB.  

Consulte o manual de instruções da máquina para verificar quais as funções de 

máquina de ISB acionadas numa  máquina.  
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Em caso de erro ou erro de operação, é exibida uma janela de diálogo 
com uma mensagem de erro. Antes de poder continuar a trabalhar, 
deve resolver o problema e confirmar a mensagem.  

 A sequência de trabalho é interrompida.  

Após ações bem -sucedidas receberá feedback através de mensagens  na 
barra de estado. As mensagens  

 são exibidas sobre um fundo azul na área informativa da barra de es-
tado,  

 não podem ser confirmadas e  
 interrompem a sequência de trabalho.  

 

 

 

1  

Expedidor  

O pictograma à esquerda, ao lado da mensagem indica o emissor 
da mensagem:  

¶ Terminal ou  

¶ Máquina ISOBUS  

2  
Quantidade  

É exibida a quantidade de mensagens não lidas.  

3  

Ocultar mensagens  

Prima o botão «Ocultar».  

 A janela de mensagens é recolhida.  

 São eliminadas todas as mensagens.  
 É exibida a área informativa.  

4  

Marcar mensagem como lida  

Prima a mensagem.  

 É exibida a mensagem seguinte e a quantidade de mensagens 

não lidas diminui.  

 A janela de mensagens é recolhida após a última mensagem.  

 

  

Notificações  
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Botões especiais  

O terminal disponibiliza botões especiais  para a operação eficiente das 
Apps.  

 

 

 

1  

Botão Action  

O botão Action oferece acesso dir eto à função mais importante 
atualmente.  

2  

Botão Hambúrguer  

Abra o menu Hambúrguer com o botão Hambúrguer. O menu 
Hambúrguer oferece acesso às definições, às funções e ao sistema 

de ajuda de uma App:  

¶ Prima o «Botão Hambúrguer».  

 É aberto o menu Hambúrguer.  

3  

Voltar / fechar  

Feche o menu Hambúrguer com o botão «Fechar»:  

¶ Prima o botão «Fechar» no menu Hambúrguer.  

 O menu Hambúrguer é fechado e é exibida a máscara de 
operação da App.  

 

Volte para a máscara de operação anterior com o botão «Voltar»:  

¶ Prima o botão «Voltar».  

 A máscara de operação ativa é fechada.  

 É exibida a máscara de operação anterior.  

4  

Definições da App  

As definições gerais estão descritas no capítulo Definições. Além 
disso, pode adaptar todas as Apps aos seus requisitos especiais:  

¶ Prima o botão «Definições da App».  

 É exibida a máscara de operação «Definições» da App.  
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4  Definições  

 

 

¶ Prima o botão «Definições».  

 É exibida a máscara de operação «Definições»:  

 

 

 

 

Altere as seguintes definições diretamente na máscara de operação 
«Definições»:  

 

Alterar a luminosidade do visor  

¶ Deslize o regulador  para a esquerda para reduzir a luminosid-

ade do visor.  
¶ Deslize o regulador para a direita para aumentar a luminosid-

ade do visor.  

 

Luminosidade automática do visor  

O sensor da luz capta a luz ambiente e adapta a luminosidade do 
visor à luz ambiente.  

1. Ligue a «Luminosidade automáti ca do visor».  

 A luminosidade do visor é aumentada em caso de forte luz 

ambiente, por ex. radiação solar direta.  
 A luminosidade do visor é reduzida em caso de fraca luz 

ambiente, por ex. modo noturno.  

2. Regule o comportament o do sensor da luz com a barra de-
slizante.  

 Deslize o regulador para a direita para alcançar a luminosid-

ade máxima do visor.  
 Deslize o regulador para a esquerda para alcançar a lumino-

sidade mínima do visor.  

 

  


































































































































































































































































